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Estava escripto. O inimigo tra-

mava na sombra aguardando

apenas a primeira e mais acom-

¡nodaticia opportunidade. O ex-

titular da pasta da justiça, homem

de principios e ideias rasgada-

mente liberaes, era um enxerto

no ministerio accentuadamente

conservador e, como tal, elemen-

to heterogeneo na constituição do

poder executivo que, conjuncta-

mente com o Rei, é exercido pelo

caverna . . . ' . .

Mas não era essa a pecha capi-

tal, de que enfermava o Coñse-

lheiro Francisco Medeiros, e nem

tão pouco seria ella razão causal

da sua sahida dos conselhos da

Corôa porque da sua orientação

se achava cabalmente capacitado

o presidente do conselho ao solli-

citar a sua cooperação no minis-

terio. E tanto assim que o oiiicio

anteriormente enviado pelo ex-

ministro da justiça ao Bispo de

Beja, de cuja doutrina a portaria

subjeita a apreciação do conselho

de ministros e por elle rejeitada

era a reproducção redigida em-

bora em termos menos concilia-

dores, lido,re1ido e bem ponde-

rado antes de expedido recebeu

a sancção e assentimento unani-

me dos membros do gabinete.

O snr. Conselheiro Medeiros

era réo de mais alta traição:-

não commungava nas ideias do

paço dos Navegantes e represen-

'tava no ministerio a eñigie do

blóco parlamentar. Estava irre-

mediavelmente condemnado.

Havia o general paralytico

mandado preparar baterias, ades-

trar soldados. unir fileiras pres-

tes, a voz do seu commando, a

entrar em vivo e rijo fogo quando

da discussão das propostas de lei

apresentadas ao Parlamento pelo

illustre marechal que ousara não

fazer côro com a apostasia que o

seu permittido partido fizera das

ideias liberaes que no seu pro-

gramma encerrava e que consti-

tuíam o seu maisbello apanagio.Vi-

nha porem longe ainda esse appe-

teoido momento em que a pha~

      

  

 

  

 

  

       

  

     

  

   

lange do snr. José Luciano havia

de extravazar sobre o renegado a

bilis do seu senhor.

Qual manhosa rapoza esprei-

tava todos e os mais insignifican-

tes passos do inimigo que, embo-

ra perito em demasia, nem sem-

pre poderia precaver-se contra os

_casos fortuitos, contra aspreme-

ditadas ciladas, nem tão pouco

furtar-se aos movimentos envol-

ventos.

No entrementes surge o caso

de Beja. E' a sopa que cae no

mel. Mãos á obra e, volvidos dias,

homem ao mar. 0 snr. Medeiros

é alijado do governo, com gaudio

e plena satisfação das meninices

do decrepito e anaohronico rei

dos Navegantes que, com a sahi-

da do ex-,titulan vê abrirem-se.

lhe de par em par as portas, até

ahi hermeticamente fechadas á

sua influencia, do ministerio dajus-

tiça.

Eis a verdadeira explicação, a

nosso vêr, da crise agora aberta

no seio do gabinete mas ahi la-

tente desde a sua constituição,

mercê do apoio que o governo

carecia da maioria progressista e

da má vontade com que o chefe

respectivo via nos conselhos da

Corôa o snr. Medeiros.

O caso do Bispo de Beja, de

cuja defeza desde logo se encar-

regou o «Correio da Noite› foi o

rastilho da bomba que o paço dos

Navegantes precisava fazer ex-

plodir para. a consecução dos seus

fins.

Venceu o Bispo prevarícador

que volve á. sua diocese sem o

castigo que merece qualquer cul-

pado.

Foi vencido o ministro V que,

querendo salvaguardar as proro-

gativas da Corôa e a supremacia

do poder civil, não encontrou

apoio nos seus collegas para de-

clarar nullas e de nenhum effeito

as deliberações do Bispo tomadas

com manifesta preterição da. lei

de 1845 e ordenar a readmissão

nos seus antigos cargos aos indi-

viduos d'elles illegalmente demit-

tidos, sob pena e para os eñ'eitos

emergentes da desobediencia bem

caracterisada no caso de recusa.

Castigam-se oiiiciaes do exer-

cito por simples transgressões dos

regulamentos disciplinares e pre-

meiam-se bispos por graves infra-

cções de leis.
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Abafam-se, amordaçam-se

ideias e sentimentos liberaes e

deixa-se triumphar o clericalis.

mo, a reacção.

Se para ae produzir este avan-

çado passo de retrocesso o gover-

no, ao menos, se acobertasse com

a lei-vade-. Seria um erro de

comprehensão da psychologia da

epocha, mas lá. estava a tangente

lei que, emquanto não fosse der-

rogada, se havia de cumprir.

Mas a gravidade do aconteci-

mento insolito que, além d'outras

consequencias, ha-de necessaria-

mente dar vigor e retemperar o

clerícalismo e exacerbar a ques-

tão religiosa porque assumptos ha

em que todos os liberaes se teem

de concentrar, está. em que para

o triumpho do Bispo e para a

vencida do ministro se houve de

calcar aos pés a lei, menospre-

zando-se a firmeza com que os

governos devem manter as pre-

rogativas da Corôa.

Quid inde? O rompimento de

hostilidades por parte dos ele-

mentos liberaes que carecem d'um

legítimo desforço, a que se não

pouparão, no dizer dos respecti-

vos orgãos, os competentes che-

fes, e a vida attribulada e peri-

clitante do governo que não sou-

be ou não quiz n'esta malfadada

e mesquinha questão manter o

decôro do poder.

_MO_-
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Nada ha perfeito: os medicos iul-

gsm que pelo motivo da pouca eleva-

ção das janellas as salas tornam-se

tristes quando o tempo está. sombrio.

Desgosta-os a architecture de todos os

pavilhões não ser egual; o pavilhão dos

syphiliticos e dos doentes de pelle, por

exemplo; nao se deviam diñ'erençar,

.para não ferir o respeito humano dos

doentes que se veem obrigados ao iso~

lamento.

A falta de corredores ou de gale-

rias cobertas que ligassem os diversos

pavilhões torna muito diiiicil e algumas

vezes muito perigoso o transporte dos

doentes.

Os praticas notam ainda que é in-

suiiiciente a separação dos doentes com

delirio dos outros doentes. Este iso-

lamento deveria ser individual, porque,

reunidos, excitam-se e desesperam-se.

Façamos notar ainda que nos hospi-

tsn de Berlim que sao municipaes, ae-
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nhum doente e recebido gratuitamente.

Todos os hospitalisados pagam dois

marcos 50 por dia (600 réis).

Os que occupam quartos indepen-

dentes nao pagam mais; só se admit-

tem porém ahi quando precisam maior

repouso. A municipalidade paga 2 a 3

marcos (500 a 750 reis). Os operarios

pagam geralmente a hospitalisaçào ps-

ra conservar o direito de votol porque,

como se sabe. os soccorridos perdem

esse direito. A existencia das caixas de

soccorros nas doenças-ás quaes to-

dos os assalariados pertencem-facili-

ta aos pobres s permansncia nos. hos-

pitees.

Chegou-se tacitamente a conclusão

que os creaçlos podiam pagar 2 marcos

50 por dia (600 réis). Uma bonne que

ganha 25 marcos por mez não pôde

ser admittida gratuitamente. O seu amo

é obrigado a pagar-lhe as quatro pri-

meiras semanas. Depois d'este praso

será. ella prOpria quem pagará a des-

peza.

Contou-me um interno que vendo

um dia um doente a chorar o interro-

gou sobre a razao da sua tristeza e

obteve esta resposta: «Recebi esta ma-

nha uma carta participando-me que a

minha casa foi sellada pela Assisten-

cia publica e os meus moveis serao

vendidos se eu não pagar todas as

despezas feitas aqui no hospitab.

Foi a administração da assistencia

da minha terra natal que lhe fizera a

penhora, quando o hospital lhe recla-

mára a importancia da hospitalisaçào.

Tinha sido considerado como tendo

meios para pagar integralmente o seu

tratamento.

Para os nossos actuaes costumes

parece-nos pouco democratico esta fór-

ma de proceder. E' porém graças a es-

te regimen que os allemães chegam a

poder construir estes admiraveis hos-

pitaes, e a mantel-os com o luxo, as-

seio e conforto que todos os paizes da

Europa podem ter inveja. Não vae

longe o tempo em que a gente se

admirava da liberalidade da municipa-

lidade de Charlottenbourg que gas va

com os seus hospitaes 3:000 f an-

cos (6006000 réis) por cama. Hoje

uma cama custa 7 ou 8:000 francos

(131005000 ou 1:600#000 réis). (4)

Ns Allemanha a gente rica nao ex-

cita em se fazer tratar nos hospitaes. O

horror que ha em França, e com jus-

ta razão. pelo hospital, não tem aqui

razao de ser. Em caso de operação, a

gente rica paga 12 ou 15 marcos por

dia (35000 ou 36500 réis) pelo seu

quarto e tratamento. O medico chefe

que faz a operação recebe a maior quan-

tia, (1) o hospital percebe sómente um

 

(1) Na Caridade de Berlim s cama che-

ga a custar 9:300 francos (l:860$000 réisl.

Em Paris vae até 102000 francos por ca-

ma (2:000$000 réis).

(*) Os medicos celebres de 'Berlim são

grandes exploradores. Sei de um, pratico

o gynecologo a quem para o imposto de

rendimento calcularsm os seus lucros em

300:000 marcos (72:000$OOU réis) e os colle-

gss stñrmam que !sz mais do dobro.
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aluguel minimo pela utilisaçlgg da sala

de operações. “ _ _ l

Creio ter terminado a minhlt'l longa

fatigante visita. Bastava-me vêr a more ;

gue, a sala das autopsias à de histo-

logia. .-

Tenho um horror profundo ao espe-

ctaculo da# morte, sobretudo pelos qa-

daveres anonymos e abandonados que

se trate nos hospitaes como cairia de

rebotalho, com uma falta de respeito

que me fere intimamente e incommodu

sempre. ' ' .'.

Por isso não insisti maisjviuto do

amavel director do Vircltow-Hospital,.

o doctor Ohlmüller, que' c'om toda a

delicadeza *e miuuciosrdade tudu me

mostrára.

Entretanto chegamos a um vasto as-

censor,_ onde me fez tomar' logar com'

elle, dizendo-me: cE' O asceusor dos

mortos. Serve para descer os cadave-

res ás salas subterranens onde se fa-

zem as autopsias. . . ›

O excellente humem ínflingiu-me um

supplicio, que nem elle mesmo sus-

peitou. . . ›

Setembro, 1909.

Jul-i0 Soares.

 

NOTICIARIO

I

Mlserlcortllu de Ovar

Segundo o annunoio convite que -

abaixo inserimos reune no dia Io

do proximo novembro, pelas 3 hora-r

da tarde no local do costume a

assembleia_ geral da grande. com-

missão preparatoria e installadora

da Misericordia para os line consi-

gnados no mesmo convite.

Parece ter sido de magna impOr-

tancia ;algumas das. alterações, exí-

g'tdas :pela estação tutelar e por tal

motivo añigUra-se conveniente ,a

camparencia, quando não da totali-

dade, ao menos do maior numero

dos vogaes d'essa commissão no

intuito de bem ponderadas e discu-

tidas serem essas alterações que

assás podem influir na viabilidade

da futura Associação..

Segue o convite:

CONVOCAÇÃO

São -por este unico meio convo-

cados a reunir-se no Theatro d'esta

villa, pelas 3 horas da tarde do dia

Io de novembro, os membros da

commíssão preparntoria e installa-

dora da Misericordia añm de serem

apreciadas algumas alterações feitas

no¡ estatutos pelo Governo Civil;

Ovar, 28 de Outubro de 1909.

O Presidente,

Jose' Luciano Corrêa de Bastos Pina.

Subscripção para-o hospital de Ovar

TranSporte Rs. . . 815805480

Antonio Ferreira Días-

Itú-S. Paulo .~- . . 5,5680

_. Somma . . . 8:6865160 ~

(Continua).

w-

Grave aggresaão

Cêrca das nove da noite de 23l

para 24 do corrente, na estrada que_

segue para Cimo de Villa e na al-

tura da encruailhada de Caminhos

proximo ás habitt ções de J ã“) G.;-

mes Pacheco e do failecido Manoel

Loureiro da Cruz, produziu-se umi

grave e tratçoeira aggressâo á pau-

lada da_qual Saíram mui mal feridos

um filho de Manoel Rodrigues Lo-

pes, neto de José Ferreira Mari-

guelln, e um seu primo que uza dol

tl'lellíêilhdÇlLi,
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sobrenome aGriz›, ninhos do Sobml

des-!a freguczm, tendo-;c até já ia-

Clo como Vlwclll¡1a¡ll'dl§$à aggressào o

primeiro dos agf'gre rdis oque Ee-

ltzmente nas) é- CõnñJtlu-lo até' a hn-

ra'em que fazemos à nitzcia.

_ SÊthHd-J as informações que até

nós chegaram os dois aggredidos

seguiam estrada: acto-a, no C'JÚJÕ

da mtu-ice dosBor-aburos Volunta-

rios que ia assistir ;i'm-rua e-.zfilharl'a.

lhes surgir-"im, VlllJ-Ja' da

trt-'z individuos que

diz:tn :ser uri-c tres Alma-jus, filhos

de jiaquim d'Almciuia, do Svrlguet-

ral de Cum e u'n lilzro de Fran-

cisco C)Vd, de Cllllu de Villa, ar-

mados de vrtrapaus que sobre os

dois ¡lggt'calltlos desesrrega'rnm Va.

lentes pancadas. O primeiro atttngi,

do foi o «G tz» que pôle fugir, an.

da em estalo relativa..ientu :MH-52.4-

ctorio, parti um dos Cdlllnl10~', em.

quanto na cabeça d› «Lopes» iam

quanuo

'JS treL malhath como quem ma.,

iht em centeio verde, atuando-lhe

respeitavei¡ buchas.

Entre amo o :Gr-tz» Com uma in-

fantil ingenurdàde. julga'ndo-se bem

convidado com a dose com que ló-

ra mitnoseado, resolveu¡ accender

um phosphoro para pAiStr revista

aos ferimentos por ventura recebi-

dOF. Presentido nie-;sa o Ein ão e
. P

los aggressores, que não levaram a

bem aisenwtrtmonia, de taltexamc a

poucos passos de-distanciaMor no-

vamente e mais gravemente'mimo-

ser-do por algumas' caca-alas que

sobze a cabeça lhe descarrtgtram

os-“sobredicto's aggressrzrcs, deixam-

do-o ñcrr n'um verdaleiro S. Fran-

cisco.

v, As nossa: indagações obtverarn

a certzza de que_ a a'g_re.<sím_lõ.a

resultante' de antiga; I'IXAS n que

'não foi' alheia' ~~o ctu'me', tendo (vs

contenfores vindo par-vezrs ás mãos

queti n'uma esfdrh-tàa do Cantsinho

quer na posa do Furadouro, onde,

apoz urna buf.:tadel vibrada pelo

«Palhan n'um dos :Almeídds›, as

cabritas entraram em rija acção of-

fensiva.

Ahi juraram as partes belligeran-

tes, guerra de extermínio que teve,

como epilogo bem lamentavel, a

aggressão que 'vimos relatando.

O cazo acha-se affecto ao'tribu-

nal judicial por instancias do digno

magistrado do ministerio publico,

pois ao nosso conhecimento chi-ga

O insolito facto do snr. alriiinistra-

dor pretender fñZàl' recahir sobre

o mesmo profundo Silencio, não

obstante a aggresã-a ter-se produ-

zido a dois passrs do seu domicilio.

Nada nos move pessoalmente con-

tra esta_ auctoridade com cuja sin-'2.7:-

dc aliás nos honramo.; lalllEanUS

r por isso ter que trazer Sua Ex.a pa-

ra a tela *da discussão. E'porcm m:-

vitavel. O mister da auctoridade não

é só receber o ordenadi 'ao li'n do

mez e subscrever todas as impOsi-

ções que lhe faz a politica. _Tem de-

veres iznpreteriveis a cumprir que a

impedem de se tomar .ao iiana corn

os criminosos procurando encobrir-

lhes os Crimes até ein cazos de que

é testemunha ocular. _'

Tem limites os favores politicos,

Sm'. Alministrador.

Acima dlessa grande megera que

dá pelo nome de Politica deve estar

a dignidade profissional do cargo

em que se echa investido, de cuja)

exercicio depende a garantia das

pesso-.is e htveres dos sei-r conclua.-

dãos. Quando não queira-ou não

poesa ser cai-:to seja ao menos cau-

to. Sa não quer ou não pode execu-

t-ll' ñl'ij'l no menos para nào passar-

mos maia pela vergonha de em toda

a parte ouvir dizer q te em' Over não

ha auctoridale.

W

' .

 

Pasqulnarlrs

,De fo e digna dolo/lo o gréjit'o,

saio: no; qie, por-'duas vezes, se.

tem; preto-rigido sujar_ por'meio de

pasqui.is,._a" reputação dellum illus-

!rt-ado sacerd-'itc d'esta villr, cujo

'crime capital consiste ein não fazer

|coro nem subscrever as imeralts-

simas 'extura'ÕBs que, ao eratio das

l esmas -de espmms fracos e inge-

nJJS, vein fazendo, de linga data,

uma eañla de comrlões e honestas

virgens que, tie-,sentando casa e fa-

mlilu, passam os dias pelas capellas

batendo nos p:itos, stmulando-se

rnuit-i tet'ei'erttes e tementcs a Deus

e tendo_ no coração o demonio a

quem naturalmente dirigem, com

náornenbs fervor, as preces nocmr-

¡iii-Jr.

Miis Sabemos que n'csses anony-

mos e nojentos pasquins se aboca-

nha a personalidaje tntegtrtima e

.de irrcptehensivel conducta do nos-

so inclyt.› parocnz'», :Ó porque se

não prestou a tornar-se seivil per-

seguidor do srcerdote, a quem nos

vi nos referindo, cujo valitnento se

sobrepõe ao de 'quantos p:53adores

de alinAs humanas que por ahi ras-

tejain enwltas na'niais ora-ssa estu-

pidez e na mais desbargada petu-

lan'cta. '

Sibe-se que são mulheres que,

a de'slioras da noite, se encarregam

de'pregar esses immundos e in-

fame-s papeluch is muito mai manus-

criplos e sem duvida dictados pelos

seu! directores espirituaes que só

por esta fôrma Sabem pôr em pratica

a doutrina do Divino Mestre, ex-

ptessa no¡ seus mandamentos. 0.a

poi-1. ,

Quer-nos parecer que se apanhou

a parte do fio de tao embrulhada e

infame meada. Resta colhe-lo com

.a precisa cautela, sem ancêas, nem

p.eciptrações, e, feito o novtzllo, des-f

ancar sent dó ¡'.e n pedade nos des-

_almados auctores e nas impudicas

executoras 'do degradante epizozlio

tramado na sombra e pela Cilada da

norte.,

Cotiiiamos que o nos;o parocho

se saberá mam-sr com a precisa en-

vergadura para 'applicar o devido

correctivo a essa ñngida troupe de

beatos e beaías; e nào menos ñamos

do poder judicial quando ao seu

exame e criterio chegarem as com-

petentes queixas.

Urge _que todos, ecclesissticos e

leigçs,_ se compenetrem do perigo

que originará no seio das familias e

da socredade o'proseguimento de

taes processos de prescguiçlo. E'

indisperswel esmagar as tóupeiras

que, para sugar os cobres aos inge-

nuos, miriam as reparações alheias.

Fóra com os termica. Guerra de

exter mimo.

*OOo-_.-

Bibliographla

Por lap3o, que profun iacnenla la-

mentamoa- e de que nis penitencea-

mos, não ñze'nos como era desejo

e firme proposito nosso, referencia

aos numeros espcclaes que os nos-

sos conceituado; collegas d'Avetro

«Vitalidatiea (Báru-Mtn dedica-

ram, no dia_ 1.' do corrente mez, ao

rllustre filho d'aqUellti cidaie, Dr.

Jayme de Magalhaes Lima, em corn-

memoraçào do seu quinquagesimo

anmversarto natal.ci'›.

NÂO significa porém 'esse lapso

menos consideração por aquzlles

esclarec dos collegas que se honra-

ram sobremodo na homenagem dis-

ensrda á caracteristica indiviluali-

dade do Dr. ,Jayme Lima, nem pelo

homen-'gerado que, sendo um intel-

lectual exuberante e coberto de inex-

cedivel modestia, é um bom, sincero

e leal amigo. prestes sempre a di¡-

 

pensar aos homens que julga ho-

nestos os seus bo_ s oflicios que na-

da mais represâm do que o re-

ti:xo dos senugg ntos puros que

exornam a sua bella alma. Taes pre-

dicados, raros nos tempos de egois-

mo que vamos atravessando, iize-

ram do festejado_ uma figu.a de des-

taque na cidade que lhe foi berço

e a sua individualidade, retratada

nas multipli'ces'protfucções do seu
talento, desenhou-se pelo Paiz in-

teiro, e signs ovante além-fronteiras

onde vae occupanJo o logar prima-

cral que de direito lhe campete.

Lauvavel foi pois o preito de ho-

men :gem que a imprensa de Avei-

ro e nomeadamente a «Vitalidadeà

e «Baira-Man dispensaram a" esse

illustre. e já vencrarld'ó' 'portugum

aproveitando o dia festivo do seu

anniversario para nassuas columnas

reproduzir-em as producçõea enco-

miasticas e justas que vultos impor-

tantas dos diversos matizes politicos

escreveram ácê Ci da personalidade

inconfundível e respeitivel “Dr.

jay ne Lima encarando-a '

,multiplas manifestações.

'¡__Nós, alheio¡ a Axveiro, V.

 

   

 

tambem “saciar-?nos a

da homenagem porque a sy r r ~ hi¡

e gratidão nos impõe esse dever.

w_

!Declaração precisa

Dizem-nos, não lemos, que ha

para ahi um pampheleto que, de

quando em quando. se nos dirige

nao sabemos, nem buscamos sabe-

lo, em que termos.

Ein taes circumstanciai temos,

para elucidação do publico, 'que

fazer a cathegorica declaração de

que «quaesquer que sejam as vozes

que n'elle se soltem nunca por nós

' serão ouvidas a sem resposta #carão

'por isso que durante a nussa já

longa 'existencia, nos impuzemos o

dever ou mesmo obrigação de só

ouvirmos o echo e correspondermos

a vozes que cheguem ao Céo.

Para as do tal pampheleto.. .

orelhas moucas. E temos dito.

wv

Audiencia get-al

_

I

Em audiencia dejury sob a 'pre-

sidencrà do Dr. Ignacio Alberto Jo-

sé Monteiro, juiz de direito, sendo

a- accusaçáo representada pelo Dr.

josé Luctano, delegado da comarca

e a defeza oHiciosa pelo Dr. José

d'Almeida,- responderam no dia 29

do corrente os reus Camillo Teixei-

ra e Arthur José Ferreira Rodrigues

o «Cucw accusados da tentativa de

furto na egreja matriz d'esti fregue-

zra. O jury ficou constituiio pela

forma seguinte: Antonio Carmindo

de Souza Lamy, Manoel Dias de

CarValho, josé Marta Pereira dos

SantOs, Antonio Joaquim da Fonse-

ca, AntOnío de Olchlra Ptcado, Ma-

noel Rodrigues da Graça, Antonio

Bento da Silva Valente, João Rodri-

gues da Fonseca, Manoel da Silva

Pereira e Pinho e Manoel Fernan-

des-Laite, sendo este supplente.

O jury deu como provado contra

o réo Camillo sómenteo crime de

tentativa de roubo de valor infe-

rior a Io$ooo réis e como não pro-

vado ' o crime imputado ao réo

«Cucai» pelo que o juiz o absolveu,

dando como expiacta ao outro téo

com a pena de prizao já soffrida.'

w

Flels defunctos

› Em commemoraçâo dos mortos,

realtsa-se na proxima terça-feira, 2

de contudo, ;ch mnes exequias na 



"e ",_jmsais- ájs :entes assar.: aca-
“ dos Bombeiros Volantaríos.”

estreiada uma rica e elegante eçá

de nova' agencia funeraria do snr.

Francisco de Mattos.

 

Fallcclmento

Faleceu quinta-feira o pequeno

     

    

de Pinho e neto do nosso amigo

Domingos da Fonseca Soares.

Os_ responses .degloria effectua'-

ram-'se' na sexta~feira álnoite.

As_ nossas condolencias.

_um

_.-

,I .\'.-

Notas a lapls

Passam seus anniverSarios natali-

cio's: '

lia d'Araujo Cardoso, esposa do

nosso amigo Antonio Valente Com-

.padre-i. , ... . _,

' *de novembro-ra' Ext"“l

M D. Irene Camossa Ferraz d'Abreu,

esposaLdo tambem nosso_ amigo An-

tonio Pereira da Cunha.

As nossas felicitações.

:Guarda o leito, por incommodo

'de saude, a Ex.m D. MariaEduarda

noso bom amigo Antonio Augusto

Freire de Liz. Desejamos-lhe rapidas

_ melhoras. p . -

ç , _=?artiu segunda-feira para a ca-

pital, acompanhado de sua esposa _e

mais familia,.o nosso estimado ami-

go spr. commendador Ynuel ?irei-

r ' I e'. E'

&MiuliÉÁiÊi-leila 'ara

corn destino a Memes, o nosso con-

terranéo José Fe'rreiia Perola.

r A~p,petecemos:lhe boa viagem e

_ felicidade; " . a

'=Regressou na semana passada

do Furadouro com sua familia o snr.

Antonionio Maria Gonçalves Santia-

l g go'

;-'›l'-
' Lisboa,

_.00_- '

'Í 'Movimento paroehlal

De 23 a 29 d'outubro

BAPTISMOS

Outubro 24-Felísmína, filha de Ma-

theus Marques d'Oliveira

e de Maria Joanna Dias

da Matinha.

s › - Maria, filha de Henri-

que Ferreira da Cruz e

de Conceição dos Santos,

da rua do Lamarão.

› › -bém, ñlha de João

Antonio “da Silva Lopes

e de Maria Pereira, dos

Campos. '

› › -Mart'a do Ce'o, filha de

João Lopes dos Santos e

de Joanna Rodrigues da

Silva, da rua da Fonte.

› › -Antonio, filho de João

' d'Oliveira da Cruz e de

Maria de Jesus da Silva,

da rua Nova.

› › '--Alaxandrina, filha de

João Henriques Pereira

e de Maria Rosa Dias

_ Moura, da rua do Seixal.

› p _[osé, filho de Francisco

Caetano.,d'0liveira Pinho

e' ' de = J-*alnna d'OliVeira

Dias e Pinho, da rua dos

Ferradores.

› › -Maria, ñlha de Hen-

rique d'Oliveira e de Ma-

ria da Silva Biscaya, do

- La go de '5. Joao.

Outubro 26- Marz'a do Carmo, ñlha

de Francisco Carvalho

dos Santose de Rosa d'O-

liveira Soares, da travessa

dos Campos.

Joyrn'e, filhinho' do snr. José“ Corrêa v

Hoje a Ex.ma sur.“ D. Maria Ame- ,

Ferraz i de Liz, dedicada esposa do.

A' DISCUSSÃO

CASAMENTOS

N'aquella funebze solemnidade é Outubro :ts-Antonio Leitão _Car-

doso corn Angela D tar-,

te Resende da rua do So-

breiro.

OBITOS

› 23 -ioamza Ferreira, viu-

va de 80 annos d'edade,

da rua di Fonte.

- s ^ 24-Mrrrgarída, de dois

annos e quatro mezes de

edade filha de Manoel

_Io-:é Gomes Viella e de

Maria do Carmanerreira

da rua da Motta.

› zó-justr'no, de ló rnezes

d'edade filho de Francis-

co Soarese de Elvira de

Jesus Freire da tua do

Loureiro.

Outubro 27-Mmoel Maria, de 11

mezes d'edade, tilho de

Francisco d'Oliveira dl

G aça e de Anna Ferrei-

ra da rua da Motta.

'Outubro 28-Anna, de um mez e

cinco dias d'edade, filha

de Manoel da Silva B r-

ges e de joanna da Si|Va

Larangeira do logar de

, .Guilhovae. ,

29 _Jayme, filho de José.

Correia de Pinho e de

Roza d'Oliveira Soares

'de Pinho da rua dos

Ferradores.

Outubro

 

CORRESPONDENGIA-S

Arada, l9 de outubro de l909

' (Retardada)

Até que emñrn surgiu na arena da

imprensa um correspondente com o

pseudooymo de A. C., talvez para

fazer suppôr que o auctor da cor-

respondencia é o nosso amigo Au-

gusto Cascaes. Se foi esse o seu in-

tuito, illudiu-se redondamente. Esse

cavalheiro certamente não se presta

a ser o seu testa de ferro, e não lhe

póde impingir tal paternidade, por-

que o Íructo sabe sempre á arvore

e ninguem desconhece aonde está

plantada a figueira.

Começa o correspondente, A. C.

por deprimir as allocuções feitas por

dois individuos na festa escoíar, mas

comoelles não pretendem fóros de

oradores, nem applausos, nem pal-

mas, dão de barato a maiedicencia

e deixam ao correspondente espu-

mar essas ruindades.

E' sina d'elle e está-lhe na massa

do sangue vêr as pessoase as cor-

sas pela sua luneta politica. Para

elle todos são bons ou maus. se-

gundo pertencem ou não á sua

grei. '

Tal é o seu criterio!

Eu nunca vi uma coisa mais des-

presivel e que mais tedio cause, do

que essa correspondencra recheiada

de falsidad'cs. Sei de fonte segura

que o snr. redactor do «Jornal d'O-

van' não se deu por satisfeito com

as informações que lhe deu o oiii-

cial da administração que aqui este-

ve, e que pediu para cá informações

a um individuo de grande criterio

e muito consciencioso que deu no' tal

correspondente A. C. . .

E' .essa correspondencia um aran-

zel de misérias recamado de falsida-

des, r; resaltando de todas e cada pa-

lavra o immenso odio que lhe inva-

de a alma contra as pessoas a quem

na. sua correspondencia se refere.

Apenas uma resalva porque a ella

o ligam laços de intima amizade, e

I
|

 

por isso procurou engraxar-lhe as

bom'. -

Melhor avisado andaria osnr. re-

dator-"r se se informasse com pessoas

que não lhe fossem falsear o que se

pasmn na festa escolar corno fez o

.c0rrespondente A. C. ..

Diz esse correspondente que é

falso o que eu digo na Discussão.

Aesm será. mas só na bocca d'e'le

corresprmdente, porque na do povo

que lá esteve é verdadeiro tudo

qoanto disse. E mais urna vez altit-

mo que escrevi na Discussão a ver-

dade com toda a sua singelesa. Te-

nho mostrado a celebre correspon-

dencia a varias pessoas que assisti-

ram e todos são de opinião que o

tel correspondente estava falto de

senso ou então dominado por inven-

cível odio contra estas coisas fal-

seando toda verdade. '

Não careç senão do testemunho

insuspeito dos indmduos que assis-

tiram ao acto para cabal demons-

tração da inteira veracidade das

minhas añcirmativus; por isso lanço

ao desprezo as malevolas invenções

do correspondente A. C., que, sem

a menor duvida, se mostra muito

honrado, probo e bem educado.

Melhor fôra que, em vez de se

arvorar em correspondente sem es-

tofo para desempenhar tal cargo e

de vir na imprensa vomitar babo-

seiras _e analphabetices, se entreti-

vesse por qualquer taberna a beber

um ou mais copos do verdasco ou

do madurão, emñm d'aquelle que

melhor se desse com o seu experi-

mentado paladar. .

Mais diz o cerrespondente A. C.,

que é falso o abbade ter pedido a

alguem para não me gastar pão.

Pois se o correspondente quizer

provas eu- apresento-lh'as para pro-

var que é isso verdade, bem como

tudo qüantc tenhosxditoç-é só ter o

trabalho de se dar ao incommodo.

AHi-ma-se ainda na tal correspon-

ciá ser falso o abbade, no intuito_de

cevar bem fundo_ o rancoroso odio

de que enferma a sua mesquinha

alma, contras minha humillima pes-

soa, ter pedido aos seus parochia-

nos e meus conterraneos para não

serem meus freguezes. Se o corres-

pondente do «Jornal d'Ovan quizer

as provas diga-o abertamente por-

que desde logo lh'as fornecerei.

Quizera furtar-me a expôr o ab-

bade a tal ridiculo mas se o cortes-

pondente, seu defensor, o exigir

far-lhe-hei, de bom grado, a ventade.

  

&mata-.noites

 

Ediíos de 30 dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da. comar-

ca (YOvar e pelo cartbrio do es-

crivão Freire de Liz, correm edi-

tos de trinta. dias, a contar da. se-

gunda. publicação dieste annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando o interessado Augusto Pin-

,to d'AImeida., solteiro, de maior

edade, ausente em parte incerta

dos Estados Unidos do Brazil,

para assistir aos termos do inven-

tario orphanologico a que se pro-

cede por fallecimento de sua mãe

Anna Maria da Silva, viuva, mo-

radora, que foi, no logar do Mon-

te de Candosa, freguesia de Val-

lega, sem prejuizo do seu anda-

mento. '

3
---I___-_-..______

Ovar, 22 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Es :rivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(699)

Editos de 30 dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta. dias a

contar da. segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o interessado

Manoel Marques Peneda, soltei-

ro, maior, ausente em parte in-

certa dos Estados Unidos do Bra-

zil, para assistir a. todos os ter-

mos até final, do inventario or-

phanologico a que se procede por

fallecimento de seu avô Francis-

co da Silva Rodrigues, viuvo,

morador, que foi, no logar do

Sobral, freguezia d'Ovar, sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 22 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(67o)

 

&ditos de 36 dias

(1.“ PUBITICAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do escri-

vão Freire de Liz, correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, citando o

interessado João Pereira de Men-

donça, casado, ausente em parte

incerta do( Brazil, para assistir a

todos os termos até final do in-

ventario orphanologico a que se

procede por fallecimento de seu

sogro Manuel Marques Pé-Bran-

co, morador, que foi, no logar do

Sobral, da freguezia d'Ovar.

Ovar, 26 de outubro de 1909

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(67!)

 

ARMAÇÕES

_Vendem-se duas armações de

egreja completas, sendo uma de

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

Quem pretender adquiril-ar

pode dirigir-se ao snr. Arthus

Ferreira da Silva, da Praça, d'es-

ta villa.

W
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